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Sociabilidade no Brasil Neerlandês 

(1630 – 1654)
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Aos meus pais Rafael e Gilda,
Anemieke Bakker, por ter salvo a minha vida,

Marília, Beatriz, Thiago, Ligia e Raissa
Jeroen Baans

 



“Quem construiu as portas de Tebas?
Nos livros constam nomes de reis.

Foram eles que carregaram as rochas? 
E Babilônia destruída mais de uma vez? 

Quem a construiu de novo? 
Quais as casas de Lima dourada

Que abrigavam os pedreiros?
Na noite em que se terminou a muralha da China 

para onde foram os operários da construção?
A eterna Roma está cheia de arcos do triunfo. 

Quem os construiu?
Sobre quem triunfavam os Césares?

Bizâncio, tão cantada, só consistia de palácios? 
Mesmo na legendária Atlântida

os moribundos chamavam pelos seus escravos
na noite em que o mar os engolia.

O jovem Alexandre conquistou a Índia.
Conquistou sozinho?

César bateu os gálicos.
Não tinha ao menos um cozinheiro consigo?

Felipe da Espanha chorou a perda da sua Esquadra. 
Só ele chorou?

Frederico II ganhou a guerra dos Sete Anos.
Quem mais ganhou a guerra?

Cada página uma vitória.
Quem prepara os banquetes?

De dez em dez anos um grande homem.
Quem paga as suas despesas?

Tantas histórias.
Tantas perguntas.”

Bertold Brecht 



Índice

Lista de tabelas							       6
Lista de figuras							       6
Abreviaturas� 7
Agradecimentos� 8
Introdução� 9
1. Fundamentos teórico–metodológicos� 19
2. Fontes � 31
3. Estrutura do Trabalho� 36
4. Observações gerais� 37

1. Prelúdio: neerlandeses e lusitanos, antes de 1630� 39
1.1 Neerlandeses no Brasil� 46
1.2 Portugueses na República� 54
1.3 Interações sociais� 58
1.4 Interações econômicas� 60
1.5 Relações jurídicas� 62
1.6 Conclusão� 66

2. "O bem-estar da Companhia consiste no envio (...) de colonos": 
Sociedade � 68
2.1 Política de povoamento da WIC� 71
2.2 Livres e não livres� 86
2.3 Interações� 95
2.3.1 Comunicação� 98
2.3.2 Casamento� 104
2.3.3 Vida Cotidiana� 115

2.4 Conclusão� 127
3. “A felicidade desse Estado [depende do] livre comércio”:  
trocas materiais� 128
3.1 Johan van Rasenberg� 130
3.2 Crédito� 137
3.3 Pau-brasil� 141
3.4 Negócio do açúcar� 145
3.5 Comércio de escravos� 151
3.6 Negócios cotidianos� 156
3.6.1 Leilões públicos� 163

3.7 Conclusão� 166



6

4 “O fundamento comum de todas as leis (...) é o Direito Civil”:  
Justiça� 168
4.1 As estruturas� 174
4.2 Contrabando� 188
4.3 Processos ‘ordinaire’� 199
4.3.1 Confisco� 200
4.3.2 Assassinato� 203
4.3.3 Perdas e danos� 208

4.4 Processos ‘extraordinaire’� 212
4.5 Conclusão� 230

Considerações finais� 231
Apêndice� 239
Bibliografia� 241
Fontes primárias� 241
Fontes primárias publicadas� 242
Fontes secundárias� 245

Resumo em Inglês� 268
Resumo em Holandês� 270
Curriculum Vitae							           273

Lista de tabelas	
Tabela 1. Relação das interações de Johan van Rasenberg		    133
Tabela 2. Jurisdição e autoridades competentes			        175
Tabela 3. penas aplicadas nas Províncias Unidas			        213

Lista de figuras	
Figura 1. paes caerte der custe van Brazyl...[18-?] Lichthart,  
Jan Corenlisz., 1601 – 1646			                                             12
Figura 2. Panfleto para atrair população para a Nova Holanda	        80
Figura 3. Sociograma Johan van Rasenberg				         132
Figura 4. Edital contra a composição dos portugueses			          186
Figura 5. Edital sobre o contrabando					          191



7

Abreviaturas

ANTT		 Arquivo Nacional Torre do Tombo.
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